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Resumo: Objetivos: Estudar a presença de sintomas de estresse agudo pós-traumático (EAPT) em mães 
que tiveram filhos internados na UTI neonatal, comparando com mães com filhos no ALCON, 
identificando a prevalência, avaliando os dados sócio-demográficos das mães e a situação clínica 
do neonato logo após entrada na UTI neonatal. Avaliar a possível associação entre EAPT e 
depressão pós–parto (DPP). Metodologia: Para avaliar a presença do EAPT foi aplicado o 
questionário para o Transtorno do Estresse pós-traumático (TEPT) perinatal e para a DPP foi 
aplicada a Escala de Edimburgh. Para análise estatística foi utilizado o teste do qui-quadrado e 
realizada a análise de regressão de Poisson múltipla com variância robusta. Resultados: Estudo 
prospectivo observacional que avaliou 54 mães que tiveram filhos internados em UTIN e 59 
mães que tiveram filhos internados em ALCON. Mães que tiveram filhos em UTIN apresentaram 
mais EAPT e DPP (p < 0,01 para ambos) e tinham menor nível de escolaridade (p<0,05). Houve 
associação entre EAPT e DPP (p<0,01). Embora sem significância estatística, a prevalência de 
EAPT foi maior em mães de RN com maior gravidade e idade gestacional .A prevalência de DPP 
foi maior em mães solteiras e em mães que tiveram RN a termo ( Razão de prevalênca (RP) 7,44 
e 5,72 e p = 0,04 e 0,01 respectivamente ). Conclusões: Mães que têm filhos internados em UTI 
neonatal apresentam alto nível de estresse e depressão , sendo importante que seja fornecido 
adequado suporte e tratamento para prevenir as consequencias futuras dessas desordens.
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